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E N O.S? ••

Ao
olharmos uma foto pu­
blicada no. jornal «Diá­
rio PopuldI», onde se vê

__ o ciclista português Jor­
-

ge Corvo em .são Paulo, '

Brasil, sobre o epudim», e on-
.

de se diz: «dez mil porrugue­
ses cantaram. a Portuguesa.
Foi de apoteose a última eta­

pa da volta. P'or todo o per­
curso a multidão vitoriava os

ciclistas portugueses e, junto à

POR

J. ,�el b el I O

meta, instalada em frente à
sede do jornal organizador da
prova, muitos milhares de es­

pectadores e, entre eles dez
roil porrugueses, que rompe.
ram a cantar o Hino Nscio­

nal, quando os seus comna­

triotas concluíram a prJya em

vencedoru e Jode' Corvo e

Sousa Cardoso, os dois. primei­
ros classtficados, subiram ao

«pudim., para receber os aplau­
sos e os 10ur09 da vitória. Foi
esse um momento inolvidável
em que tanto os ciclistas como

Manuel Alexandre, o excelen­
te director técnico da equipa
se abraçaram, e não resistin­
do, choraram emocionados, o

mesmo se dando COlli muitos '

dos nossos compatriotas. Ine­
iàvelmente que esta saborosa
vitória - a primeira que o ci­
clismo português alcançou no

campo internacio.nal- se fi­
cou a d e ver ao profundo espí­
rito de equipa; à excelente ca­

maradagem que uniu os cinco

••••••••••••••••••••••••

UMA CARTA
,

Sr. Director do «Fovo Algarvio»
Circullstdncias de vária ordem,

particularmente o serviço de exa­

mes, não me permitiu até à data,
como era meu dever, agradecer a
oreciosa e nunca desmentida cola­
boração que o jornal da pI'oficien­
te dirocção de V. sempre dispensa
incondicionalmente a todas as cau·
.BaR justas.
E, porque ela justa a homena·

gem que os antigos condiscipulos
do malogrado FurrIel Miliciano

Cootioua Gil 2 • pãgioa

corredores e à sábia direcção
de Manuel Alexandte, que
confirmou a Rua experiência e

conhecim en tOSlP.

Depois disto teremos que
perguntar: e nós o que fize­
mos? Pode lá acreditar-se que
da Federação de Ciclismo nin­
guém tivesse aparecido no ae­

roporto a felicitar não .só Jor­
ge Corvo, mas também os ou­

tros rapazes? Então é assim
que os Homens do ciclismo
reconhecem o esforço dos ven-

Continua na z» pdgina
Um doe belos aspectos das Pestae de Tavira

É JA NO PRÓXIMO DOMINGU
QUE SE INICIAM AS FESTAS DE TAVIRA
VISITOU no passado do­

mini'; a cidade de Tavi­
ra o distinto homem da música,
maestro Frederico VaJério que,
aliando às".muitas atenções e

fa,vores já dispensados à Co­
missão promotora das Festas
da Cidade, quiz ter a amabí­
lidade de vir até nós para to­

mar conhecimento in loco, das

.... O Maestro Frederico Va·
lério esteve em Tavira e
mostrou-se encantado
com as suas belezas

pressamente musicada e que
irá ser intemretada pera gran­
de cançonetista Maria Clara.

rrou-se en.ianrado com as be­
lezas de Tavira -o seu rio, os
típicos telhados de tesouro, OB

seus jardins - que irão servir
c( m iluminações feéricas, de
cenário às linda. Festa., da
Cidade e manifestou toda a

sua grande 'satisfação em po­
der vir colaborar connosco.

prometendo não faltar no re-

,ferido día 16 à inau­
¡luração do nosso pro­
grama de festas,
Ainda com a mesma

·crescente boa vontade
e gentileza prometeu
ajudar-nos na resolu­
ção de quaisquer difi­
culdades que Iturjam no

pr.OS9 ei u im e n-t o das
nossas Festas que ce le
próprio elassíficou co-

, r' '. .;. •

mo unrcas na provmcra
e tli�.e ir trabalhar pa­
ra que (I conjunto de
Mello Junior e a can­

çonetista Maria Clara
tlagam na noite de 16,
todos os seus melhores
elementós e canções.
Por todas estas pro­

va. de grande amisad.
Um lindo carro da Batalha de Flores Nocturna

condíções em que irá ser apre­
sentada ao público, na noite
de 16 do corrente, a Canção de
TaV'lra para 1964 por ele ex-

A MfHIIRA I�Rí�II[A
-!J.JA muito que ela ciranda
� air06a e leve, leve e li­
geira, mas sempre claudicante
como todas as mentiras:
Em si não é daquelas t1ue

diziam, maiores que o padre­
-110SS0. Àpenas a permuta de
duas silabâs põe tudo no. eixos
e da mentira jarreta nasce uma

verdade palpál1el como da água
Judra do tanrtue nuce a llar
mais cândida.
•••••••••••••••••••••••• 4

DR. JORGE CORREIA
A fim cie tratar de 888unt08 que

.. e prendem com a Praia de Tavi­
ra, foi recebido em audiência pelo
81". Mini8tro dU8 ObraI! Pública8, o
&r. Dr, Jorge Correia. pre8tigi080
pre8idente do Município taviren8e
e iluatre deputado da Nação.

1 O AGl 196�

Onde todos proclamam os

benefícios do turismo bastaria
que Se pusesse maleJídos do
turismo Bem certo ¡icavá tudo.

Os benefícios do Turismo
são, quando são, para os donos
dos boteis e casas de venda de
géneros necess.!rios à. vida que
se não podem conservar em

viagem. O povo nada tem que
ver com o assunto.

O povo, o Que vê-e o que
sente, é a subida de preços, Que
tudo se faz para atrair, agra­
dar e esmigrar também (é a

verdade completa) o turista e

nada se Jaz já pelo bem parti­
cular da comunidade que tem

de servir de carne de canhão
para que meia dúzia de indillí­
duos acrescente as suas já não

Conttnua ua a.· pAIlns

JI-'" l t,l'J,
,

A r .. ferida canção está já a

ser gravada em disco e espera­
-se _com o maior interesse Clue
nos sejam t n viados os 200 dis­
cos que a Comissão Munid­
pal de Turismo mandou exe­

cutar, colaborando desse modo
tão simpático com as nossas

festas.
.

Embora não tenhamos ou­

vido ainda a linda Canção de
Ta vira para 1964, podemos ga­
rantir através dos dotes de ins­
piração.e criação do maestro

Frederico Valério, que irá ficar
no ouvido e no ag�ado de to­

dos que as escutarem.

Este nosso ilustre visitante,
que é descendente de algarvios
e aos motivos do Algarve de­
dica um especial carinho, mos-

Engenheiro Daniel Pires
Concluiu hà dia8 com elevada

clas8ificação a 8ua formatura em

-engenharia dvil. no In8tituto Su·
perior Técnico, o nOS80 conterrâ�
neo 8r. Engenheiro Daniel Antó·
nio Primo Pire8, filho do n0880
Director.
As novel Engenheiro Civil de8e­

jam08 muita8 felicidades na vida
prilttcfl.

�ntinul na 2.8 p6Elna

! OS TRANSPORTES FLUVIAIS
: PARA A PRAIA DE TAVIRA

: SerãG 'boje melboradns com mais

i um excelente barco a motor

: o 81'. Silvério Pilar que algo tem

• contribuido para o progresso tu­

: ristico da Praia de Tavira. no de-

• se]o de melhor servtr () público
• banhleta e para suprtr qualquer­
: eventual falha que possa BUT'i{lr
• nas máquinas d08 barcos em .tr-
• culacão, acaba de lançar à àgua
• um excelente, barco a motor, que
: comportará cerca de 100 paSA'l!!ei­
• ros, que hoje já entrará em functo­

: namento para deecongearíoúar o

• trãnelto que todos 08 domíngos .

• aumenta constderàvelmeute,
• Em homenagem ai memôrla de
: seu pal, o fundador da Empresa
• de Transportee Tavírense, o novo
: barco tem o nome de «J08é Pilau.
• A8slm, a partir de hoje, graçae
• à sua boa vontade e A colaboração
• das entidades oñcíaíe que supe­
: eluteudern DÕ callo. o cJ08é Pilar:..
• entrará em funcíonamcnto, vindo
: assim preencher essa grande 1a-

• CUDII que já ac fa�ia senttr em fa-
• ce do aumento de banhista. que _

• se tem vertftcado. .

: E justfl saltentar que 08 invet<ri.
• mentos fdt08 pelo sr, Sllv'rlo Pi.
• lar com aquisição de bareos já
: atinge umas Iargas centenas de
• coutos,
• Multo embora ae verllique uma

: ou outra talha. como , natural,
• reeultante das ¡[rande8 aglomera­
: çõea e até das prôprtaa mâqutuus,

: que por vezes ee regi8t�m. oque

!
Continua na 8,a pdgtna
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: DOS 95 candiaatos a futuros atu­
• nos do 1.0 ano, que aqui lIB

: opresentaram a prestar pronae de
• admillsdo. [oratn excluidos'10.
• •

• A iseteqacõo Distrital do 4lgarr:e
• da Mocidade Portuqueea Fe­

: minilla, concedeu Uni »obstdto P"•
• ra a uquieteão de roupa para <If.
• gU1l8 (/08 [ttiadoe de mais debete

: condiçõe» [tnancetras,

: A' TÉ 20 de .4gosta corrente. I'n­
• dem rer requeridos exemes ¡I",
• tranRcriçdo pal'a o ingresso 110 ell­

: lIino prof/8Rianal, p'or parte dI)
• candidatos que tenham leito ou-

• troB estudos. A propina para eS8e�

: exames é de 100$00, OB quais 8e

• realizam antes do inicio do ano

: lectivo.

.,S aula8 reabrem no dia 2 de Ou-
: tabro próximo

.

•
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NEM SO DE PAO.
O Verão não precisa apenas

do calor próprio, do ar

fresco do mar, dos subtis per­
fumes das coisas rurais, dos
restolhos claros, dos fenos se­

-cos e dos ca'ninhos calcina­
dos.
Sem'a zanguizarra continua

da humilde ci�arra, o Verão
não seria completo.
Mal deJa, da robre cÍgaIra,

se algum passarolo astuto, fi­
no como alambre. a enxerga.
Acontece-lhe pior Clue ao s(Ou

masculino, o ciâarro, a quem
o fo�o não poupa, apesar da
má £àma que us médicos para
lá do Atlântico e.!ipalham a

seu respeito, chamando·lhe o

grande cooperador de Atropós,
aquela bonita paIca que tinha
uma tesourinha mais afiada
que sel' mulhHes quando es­

tão de acordo.
Mss. enfim, a cigarra faz

falta. eNem só do pão vive o

homem.. mas também dum
pouco de música e a mú;¡ica é
a poesia do 10m.

••

Tanto o homem necessita
de música, tanto d.ela .e na­

mo,rou que inV'entou as má­
quinas musicaia e vive sob o

signo da cançoneta não se sa­

be 'ao certo se pelo prazer au­
ditivo, ou encanto visual. Não
vem,para o caso.

° fado e os famosos fadis­
tas .substituiram uma porção
de diversões agradáveis, mas·
o fado era demasiado rabuja e

Continua na 2 • pAdna

Grande Festival

n? CASINO Df ARMAÇÃO Df PfRA
Realiza-8e no próximo dia 18 de

Ag08to, no Ca81no de Turismo da
Praia de Armação de Pera. o grao.
'de fe.Uval de ritmoa modern08,
fe8ta artiatica do cOOjUDto Sou8a
Machado, patrocinado por uma

coml88ão de 8enhora., com a co·

laboração do conjunto Fernando
Guerreiro, com João Ce8ar ao

acordeão e Jose João â bateria.
Haverá brlnde8 para a a881.tên.

ela e concurS08 de B088a Noya,
Hully-Gully,Twil, S\Uf eMadtaoa.
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cedores? Não nos di�aIil que
se o Jorge fesse dum dos
grandes. a coisa seria falada I
Não corre pelos gra,ndes, mas

é um português; e acabava de
vencer uma brilhante prova
internacional. E..ra um portu­
guês do Algarve, que lutou pa- ,

ra que o nome santo deste
nosso Portugal fosse falado.
E.. é que nós precisamos bem
due o mundo fale de Portugal.
t preciso que as agências deem
noríc.as +este nosso belo e que­
rrdó rincào Bem, hájas pois
Jorge Corvo, pelo esforço que
fizes�té', para que o mundo ai­
rado, tivesse dito. que essa pro-

'

va in ternacional. fora ganba
por um português.
Nã'o sabemos o que estará:

projectado pelra homenagear
Jorge Corvo, mas, desde já, al­
guém colocou à dis"o.sição dos
membros da festa, ou do seu

Clube, a pequena importância
de cem' escudos. para com ou­

tros donativos, se ofertar seja'_
o que for, ao vaIente e bata­
lhador Jorge Corvo.

Disseram os jornais, que na

passada sexta-fe ira, 's 9,10 ho­
ras, descera no aeroporto de
Barajoz (Madrid), vin�a de

.

Nova York. a, milionésima'
passagei.ra, chegada aque le p 1'­

ropocto desde' o dia J, de Ja-
,. '

n e iro,'
,

A omi�são tud�tica emban­
deirou em ,a�c(i) e.compon ente s
rep'Iese�tat¡vos "da Direr-çlio
Genet�l da Aviâcion' Civil e

do Ministéri'o de, Info,rmacion
e Turism0�' ali compareceram
assim 'como jorna'listas esp�­
,nbóis ,e estrallgeir9�." '" .

,

Feita a' -ordem de saf,da ,do
,ap.relho, coube ,o número 1
milhão ,à'misse A'drían Daly,.
de '27 anós� '�átur,.l qeiN�ya"
yo';r.:k � qQe, vinha a Esp,anqa
para, realizar uma volt,a tuds­
tica. Foi-lhe feita grande fes­
ta, �ntre�ue um 'valioso pre-
8ente-, bem co�,o ramol:l de n()�
res por um 'grupo, com trajes
tín:co!i da ca�i.taLde E..spanha.
Foi esta' niísse convid,ada a

passar 8 djas na Pousada de
Turismo que desejasse'e a via­
ju nos aviões da Ibéria, para
qual'quer lugàr de E..spanha, à"
8ua pre,ferên'cia, tu,do" isto por
conia do Ministério de Infor­
macion e Turismo� ,

"

Foi.mais ou mm:os isto que
I'e passou aqui na vizinha Es-
'panha. E.. nós o \que fizemos
ou faremoe? Temos visto v'-
'rios 'programas fes'ivos. isgo
é verdade, mas terão eles ser­

vido os turistas e as �árias
terras onde ,são reàlizad04?
Parece à orimf.!Íra ·';sta que os

fac:03 não têem sido bem ana­
lisadós. Há turiStas que �e
queixam que durante o "llês de
Agostô devem haver festas a,

mars e que nem sabem onde
hão-de ir, nem por onde optar.
E.. dizem q� as serenatas po
Gilão, das Festas de Tavit'l,
c1e\1em ser mais belas do que a

Festa do Mar, eq1 Armação
�e Pera. E.. ainda, como podem
£�zer�se os, comes e bebes em
carros típicos na n,oite dê 30,
hav,.ndo ness� noite, Il i' tão
c�lebre e h,ela Bátalha, d,e Flo­
res? E' nós, que gostamos de
infór:mar'sempre quem se nos

dirige, nã.o soubemo!õ! respOll­
der. Que respon,da pois, quem
m,eJhor o possa �azer, Nós
agua rdaremQs.

ARRENDA'-SE
I '

Horta do,Roxo, sita na Ata-
Jaia. '" "I (¡

Tratar Com Joaq'uim E..duar­
do Rocha Dinís. na Câmara
Munidpal de Tavira.

'POM,ARES
'Arrendam se os pomares da

fazenda' NOVil e de S. Domin­
gOB, no sítio da As�êc8.
Tratai António, Marques

,Trindade - Tavira.
J

'

, f

Verdaees sobre ciclismo!
Contilluação da 4,' I'àyilla

rense, no maís dificil cargo da
maior prova ve Iocípédtca que se

realiza ao n08SO País I De 8atisfa­
ção, por constatarrnoa que se fa­
zia justiça a um dos homens. ao
Clube e á Terra que rnats têm fei­
to pela valorização do Ctcltsmo no

Algarve.- e porque não dizê·lo­
do próprio ciclismo Nacional! De
admiração, por vertñcarmos que
ñnalrnente se fugia de uma regra
hã muito enraízada entre nós de
que só cdeterminados eleitos. es­
tavam á altura de tal cargo!
Mas ... por outro Iado, o lanhe­

cimento profundo do que se passa
, nos bastídoree do Ciclismo Nacio­
nal trouxeram-nos, - com o rego-
-ltijo de que adiante V08 falarnoa-s­
a natural mágoa .pela certeza an­

tecipada de, que o Eduardo Guer­
reiro havia de ser queimado na

fogueira d08 íureresses «eetranhos»
,que há muito campêíam livre­
mente na n088a velocipedia per­
mitindo que esta viva numa ms ré
'alta de mentiras que a falseíam e

atrottando o seu progresso des-

portivo I,
"

NÓ8 jA sabíamos - e não nos

enganamoa-« de que' nada serví­
ria o aprumo e a correcção de
Eduardo Guerreiro: a I}ua idonei­
dade "e o seu natural e instintivo

espirito de [ueríça ; a Isenção das

stmpetíaa regtonaíe e clubtstas; a
suaIudesmeuttda subordinação á
Verdade e o seu arr"lg"'do apêgo
ás boas normas da Etica Despor-
tiva.

'

, Nós já aablamos 'que por melho­
res reterêncíae que oe crttícoe de
todas as cores e defodas as Iatí­
tudes lhe pudessem vir a f'lzer em
virtude do seu aprumo como Ho­
mem e como Director de Corrida� ,

- maís tarde ou mais cedo o I,

Eduardo Guer-reiro havIa de ser

sacrtñcado cm holocausto aos in-
"ter-reasee dos gra9des Clubes I. ..

E não n08 engànamos I I I
'

Deefolbando mais uma vez o vo­

lumoso, process» das Yoltaa de
1962 e 1963, onde tivemos a paciên­
cia de arquivar todas (absoluta­
mente todas) as notícías, comen­
tários, e cr itícae que sobre elas 8e

escreveram, não encontramos a

mais pequena reierêncla a qual•.
quer atitude menos correcta ou

menos desportíva por parte de
Eduardo' Guerreiro no desempe­
nho' das' 8uà8 funçõel! de Director
dessall Voltas I Todo8 08 jornalill'
tall, qU,er 1)0 decorrer das PrOya8,
quer na �náU8e< crític� ciepoi8 do
aeu termo; te,cere� - 8empIe - os

maiM ra8gad08 elogi08 ao 'àprLtmo
e à justiça com, que 80ube tratar
tod08 08 as8un,t08 técnico8 e até
human08 I

'
'

, Más. '. apesar tie tudo nós jã 8a­

biamó8,_que a' hora do,-Edua'rdo
Guerre,ir<.) havia de' ch'egar I E che­
gou antes' àlnda do térrnino da
Volta de 1963 I ... Chegou eXActa­
mente quando, no de8emp�nho do
8eu cargo. também votou a favor
daju8tiça 8em olhar á côr do ellui­
pamento ou A grandeza do nome

dum CI"be que normalmente dA
ordens e dita Leis na8 alta8 herar·

quia." do Cicli8mo Po�tUgU�8 I Fa­
zer Justiça a um ,peqti'HIO .. me­

nOMprezado08 ititere8se8, d08 ,:tr.an-
'

de8 era - e foi - 'q prhnélr.o pa880
pat'a que logo ali lh� lança8sem o

8eu «Veto. 08 Homen8, que ponti-
ficam na nOS8a veloclpedia I

'

Não n08 engoRnam08 I Aí e8tá na

Imprensa a confirmação daquilo
que para nÓ8 foi 8etnpre uma cero

teza I •. A Direcçãoda Volta como

�lIàs tudo que de algum modo

p088a, influir no '4Mando. - não
confundir com Comando"- dOi! or­
gã08 do n08SO�icliKmo e8tà. - tem

"

que e8tar enquand,o não houver

alguém capaz de i ns u tia r um

pouco lie moralidade n� lIua orgâ·
nica - na8 mã08 d08 «potentados»
do De8por.to PortuglJ�8 que, pela
própria legi8lação dey Igun8 d08
8eU8 orgã08 oficiaifC, são «exclusi­
,'illtas. dOfl «mais altos ca,rgoR. Di­
recti vos I I I
- Como é que tu, Eduardo Guer­

reiro. de8se Ginásio de Tavira.
-

plgm�u humilde do D.e8porto Na­
cional, perdido lá n08 confin8 do

'Algarve onde jà o poeta dizia «que
a terra acaba ••.• e o Mar come­

ça.I... Como é que tu, - dizia­
mOil -nós - afa8tado dos me'lndr08
em cujas sombra8 vegeta o n0880

Cicli8mo, podias, - com a tua

iMenção e a tua lealdad,e ã JU8tiça
- «Se£vir» para Iservlr 08 «man­

dÕf8» da Capital do I "perlo II I
E melhor' assim! O" pequenos

continuam mais de8amparados
ainda, ma8 que importa?I Ê'es8a
a vont�de d08 grandes ,. S�o es�

8e8 os de8ejo" daqueles que 08

�8erl'em. I
'

, 08 Homen8 e os Dellportillta8 de
boa vontade far,te·ão n jU8tiça
que 08 jornaUMa8 e 08 críticos jA
te fizeram I Os outros I I I A08 ou­

tr08 deixa-OH entregue8 à8 8ua8

vaidade!! e 8ervindo os interesses
dOM Clubes que «serpem. e diz
conn08CO: .Os çães ladram ... mas

a caravana 'pa88a I. ..•

Sua dos Pés?
Use pó anti.suor «Dragão»

cura rápida do mal. PedidoB
a 1; R. do Terreirinho n.· 52-
-1.· Lisboa.! cobrança 7$50.
Aceitam-se aaentes.

HO RTA
Com aburidãdcia de água e

acomodações em várias depen­
dências, com cerca de 20 al­
queires. lirrenda.se no sítiO' da '

'Palmeira, Luz dI' Tavira.
Tratar com Silvino Gui­

lherme, sítio da Campina­
Luz de Tavira.

, Arrenda-se
Uma fazenda no sítio da

h,9sêca, df'norpinada «poci­
nho», com pd¡mar, terrd de ra­

gàdio, diverso arvoredó. abun.
dância de água. casas de ha­
bitado e várias dependência8.
Tratar Com Filipe Palmeir.a.

« L rM'1j � Â N () () »III

cÁo ae'nhor QJoutOl C;Oli)e J3la.z, 8avirense 9lu�tle

FALAR
da morte para quê?

Nela findou a etapa do
exilado que começou a

sê lo' ao nascer.

A posição que se ocu­

pou durante essa etapa, é que
é afinal o cartão de recomen­

daçâo para o resto do caminho
em ascenção ao Sol.
Vão-se as pessoas despedin­

do do mundo lentamente. CO"

mo um barco se afasta áum
porto à procura de outro porto;
Passam rente 80 nosso bar­

co outros barcos que nos le­
vam a dianteira.
Cada figura que desaparece,

dessas fjguras que no pe leo.da
vida sempre encontramos des-
de que abrimos os olhos, figu':'
ras queridas aHnal, pois fazem
parte da nossa própria vida,
do nos-o dia a dia que passou
e não volta mais, pessoas que
desde sempre conhecemos e

que amamos porque estavam

dentro do nosso ruundo de re­

cordações, vamos morrendo
também aos poucos com elas.
E..stuu a ver, porque estou a

recordar, essa forte estatura

.da Senhora D. Germana; al­
Uva e de voz bem sonora, tão
sonora que muito me' intimi­
dava.
De verão vestía uma larga'

blusa, de marrgas também bas­
tante largas" enfeitada de ren.­

'das, cor clara ou mesmo

branea.
Vinha sempre essornar-se à

janela para ver partir o mari­
do ou o filho; havia sempre
ainda uma retarda 1a pergun­
ta a formular, um carinhoso
e acenado adeus.
Quantos anos? Mas que in­

teressam os anos se está isto
como estão tantas outrtis re­

cordações -'ião nítidas na mi­
nha memória quC; até parece
terem acontecido ontem, tal a

nitidez ?I •••
O S�nhor D :>uto,r, Bra�, ou­

tra figura que me fazia (Inca,

lher ai da máis na minha pe­
quenez de criança de trê,,¡ a

quatro anos, vinda de Angola /

havia muito PO\1CO tempo,
Um dia o Senh Dr Doutor

veio a nossa c�sa para obser­
,

var a minha irmã mais novi­
"nha que teria ne8S� altura
uns .... inte meses.

,E.. eu, no ch"ão, brincava sen­

tada sobre um almofada ver- 'À venda de bilhetes e mar·

melha:, a um lado da parede cação de mesas podem ser fei-
do quarto; vestia e despia uma tas él partir desta data na de-
boneca de celeloide; era doida legação da Companhia de Se-
por bonecas, defeito ou quali- gt�ro!t B(lnança, na R?a À:le-
dade que ainda hoje conseno., xandre Herculano - Tanra.
A certa altura a boneca ficou / (Da Comissão das Festas)
à minha frente, poisada no

chão.
O Doutor pEÍssou e um dos UM A CAR' A

seus pés acentuu sobre os da
'

minha boneca, pois o seu ele­
vado ven'tre não <> deixou ver'
a minúsc�la gaiatinha que eu

era então, nem o, brinquedo
Eu queria a essá bónecü com

toda a minha alma e gritos
soluç'cHIos soltei nUn,a ,üande
angústia. quando vi o objecto

, dos meus carinhos sem os pés
e até um bocado ainda das
perninhas.
O Dotltor Braz, nem se vol-_

tau.

Durante muitos anos aínJ!l
amimei essa pubre mutilada
que tendo naSCIdo numa fá·
hrica para ser ,o meu brinque­
do e receber os meus r-arinhos
assin. o cruel destino a mal­

rou e ficando aleijada' e insi­
gnifican'e para tojo o sempre.
passou a ser ¿aH em dianie
desi�n&da CQmO a criada das

I

outras� na família boneca),
meu único patrimó'Oio de en-

tão. ,

Muito inais tarde esse mé- '

'dico foi muito am'vel p.orque.
não exercendo já clínica, foi
um grande ob.éy:uío da sua

pàrte atendendo um meu p!'­
dido para prestar aS8istênda
a uma minha filhinha de me­

ses, muito doent'".
"No de,orrer dos ,anos, com

mais experiência, eu compre­
t:ndi 'lúe ,ti�ha sido o único

que nessa altura teria salvo a

minha filha, se por acaso ti­
vesse ido ao encontro da sua
ciência muito mais cedo.
Se me referi ao senhor dou­

tor Braz pai, também irei di­
ri�ir umas palavras ao tam­
bém doutor BTaz filho. hoje
médico sapiente mas que eu
conheci garoto ainda, empo­
leirado e aJtarrado' ás grades
da janela que ficava na frente
da casas dos meus santos avós.
Senhor Doutor, eu sei que o

senhor ter' sentido pela sua

mãe talvez como eCurzio Me­
lanostas no seu maravilhoso
livro eMamma Mareia» tã�"
elucidativo nos descreve o sen·

timento de peæar com o fale­
cimento dii adorada mãe.
Mas o coração deve pairar

ao alto. porque lá elitá quem
tudo determina e é virtude
acatar com obediência; hoje O'

senhor Doutor queima a sua

vida a econsertar» e a ampa­
rar o género hum s no, Cre o

-riâo haver missão mais nobre
como a de mf norar o sofri­
mento alheio e todavia teve de
ficar impassivel perante o so­

frimento da sua Mãe.
E.. quando se vê morrer a

nossa mãe começamos també.a
a morrer aos poucos.
Cada mãe que a, morte reu­

ba, é um monumento ao amor

ao amor' que desaparece e O

homem ao perder a sua mãe,
fica pobre do-maior amor que-
o céu criou.
t pois

_

ainda que tardia­
mente que' eu dirijo ao senhor
Doutor Jorge esta evocação, re­
cordações sentidas p vividas e,

agora dad �s ao papel comemo-
Continua na 3.a página

.............................................. ,.

Âs fe'stas de 'Tovira
� Cont�nul.lção da t.a página

e pela contribuição,altruista do
mae'stro Frederico Valé.rio n'os

cor�fessamos 'muito reconheci­
dos não só pelo que etas repre­
sentam de benefício oara o nos­

so Hospital, com também de
estímulo para eBta Comissão
Jloder le�ar até final o seu pro-

gra�a de 'festas.
,

Continuação da 1.8 pãgina

josé António Baioa Vaz defen­
diam, V. não hesitou um só ins­
tante - como senlpre procede enl

casos idênticos - em, abrir as co­

lunaq do nosso ,«p"VO Algarvio»
à propaganda indispensável. sem
a qual a cOnt�agração do estudan·
te, que nesta cidade residiu desde
criança e se fez estimar de toda a

'

gente e cursou o 5.0 ano dos liceus
no Externato de Nossa Senhora
das Mer,ês, e do ,soldado, que em

terras de Angola mor,reu vitima
de trágico aciq.ente ao serviço da
Pátria. nunca podelia ter atingido
o bI ilhantismo, de que indiscuti­
velmente se revelJtiu.

,

Não obstante certas pechas de
que nós. tavirenses, ainda mesmo

quando colocados em posições
elevadas não conseguimos de todo
libertarmo-nos, com a homenagem
do passado' dia 10 de junho é in­
dubitável que Tavira se honrnu de
soblemaneira e mostrou ter com­
preendido o alcance transcenden­
te da iniciativa d{l respectiva ,Co·
missã� Promotora, de que fiz par­
te como o mais insignificante dos
seus elemenots.
Agora� porém, que se extinglli­

ram os últimos ecos de8sa gran­
diosa manifestação, que durante
semanas seguidas, esse prestante
"iemanário preparou, venho paten·
t'ear'a V:, e a todos of! que traba­
lham no «Povo Algarvio», sem' es­
quece],' a tipografia. vminha imen.

(sa gratidão por tudo {1 que nos'

ajudaram. apresentando a 'V. os
meus mais si "cel'os agradecimen­
tos de plOfunao reconhecimento.

António (asimiro Fialho Mendonsa



POVO ALGARVIO a

:Â Mentira ·turística
(Continuação da 1.- Pagina)

pequenas <It inxúndiaf. It. como

dizia a velha tia Anica de
Loulé.
O Turismo dá lucro ¡ Na­

çio?
Nso pode dar. J!, impossível

aumentar o total duma soma

quando as parcelas diminuem.
A Nacio é a somá de nós

todos. Nós, cada um em si"
solre e sacrifica-se, privendo-.
-se do que é absolutamente ne-

.

cessério à lunçio completa do.
seu viver porque os ordenados
não alcançalil o nível de vida
económica ao ponto a que subiu:
Se o povo solre, se sacrt/ica.

se ab:.tem. a Naçio também se

deve sentir em perda.
A nio ser qtie Nacio e di­

reito de cidade seja só de meia
dúzia de indivJduos. que er­

mam em plutócrata's;
Mas, bem vistas as coisas, os

plutócratas estio fora da boa
Naçio Portu�uesa, lore do cre­
do político da Constituiçõo, lo­
ra' do sistema por que o Esta­
do se re�e e ordena todss ás
coisas' para o bem comum. O
bem dum sector não é o 'bem
comum •

.

Quem tem uma boe sele :«
quarto para alugár ao turista
lar. no lim do mês' quase mil
escudos (às' vezes màis) e dá.
ao seu senhorio os muitos cho­
rados tresentos pelo prédio in­
teiro. Estará bem?
Depois. 'itinto se IhéJaz com­

prer as bo�as a 20$00 e os

linguados a 40$00. Mas se o

médico prescreveu ao doente
pobre' peixe bronco e muito
fresco onde vai ele pescá.,.lo?·
Um ordenado modest-o de ma­
desto emprego não veitêo longe.
O próprio negoéiante perde

com os seus altos lucros pois
só os atinge fabuJo�os num· ar­
tigo e necessita para si e paTa
os seus a maior variedade.
Diz�se que os turistas dei­

xaram aqui � ali lar�as..
divi­

sas. Será bem certo. Mas foi
sempre �i�da mais certo 'que
nas terras onde estacionam os

que correm mundo nunca 'os

naturais progrediram;
Há hotéis, casinos, diversões,

com odidadas,construidas,man'
tidas por �ente de lora e o mí­
sero indígena ve�eta à nlargem
da grandeza que lhe estadeia
à porta nia lhe cabendo em

muitos casos, como na lenda de
Lázaro, nem as ' migalhas que
caem da mesa do rico.
Benelieios do Turismo? Ba­

Jela para quem tem peneiras
nos olhos. Malelieíos do Tu­
rismo é o que todos os dias se
vê. na alimentação. nos costu­

mes prevertidos, nas roupas

desnacionalizadas, no desapo'r­
tuguesamento crescente da la­
mílil1 portuguesa,dantes casti­

ça e no.bre.
.

A. C3.

Transportes Fluviais

para a Ilha de Tavira
Continuaçãb da l.a pAgina

e certo il que em nada se compa·
ram os transportes actualM para a

llhfl de Tavira, com o prlmivltis­
mo dUN barcos a remo que há três
anos eram utUizadoM.
E justo portanto suHentar a ac­

cão desenvolvida pela Comissãu

Municipal de Turismo nestes ulli­
mos anos e temos fé que em breve
serão supridas ati naturais faltaM

que sempre surgem.

- Assinai o «POUO Oloa['ulo»

ESTÁ
NA

SUA

MÃO •.•

.•. fazer a

barba da melhor

maneira e

ganhar uma viagem
a Tóquio para
assistir aos Jogos
Olímpicos

A PHILISHAVE
é a Solução para
barbear e para viajar

:.................•.....
•

N tf' D .:
- _.:!�.. o· elas [essoal.s :
.,/ ..

........ . :
Fasem anos'¡ ,"-.

'?,)'je -'b� Marla E"ilg:;ácia Perei­
ra, D. Amabilia LuíeàRêlvas Cor­
reíaç- J} Carmem Fernandes Cas- \

tim Figueiredo, e oe srs José Ven­
tura dos Anjos Palmeira, Jose Ma.
ria Valentim e Florindo das Cha­
gas Boliqueime.
Em 10 - D, Marta JUdite Rodri-

gues Corvo Bandeira, menina Ma­
.. - ria "Filomena .. da- Conceição, srs •

,
' lOMe F�fnaJldell do Çarmo Cor ...ela,

_., V�tal!�o Jose da Silva. Gualdíno
. de Sousa, Dlógenes Lourençó Vie-

gas de- S'OUMa, Tolenrínó Bernardo
. Mendonça. Nunee e Lourenço Ma­
nuel Mendonça.
Em 11 - D Maria Isabel Laranjo

Correia, meninas Marià Graciete
,!a 'Concaição Silva, Filomena. de
FMima Mestre Oliveira. M.argsri­
rida Maria Gago Cansado e o sr.

Jaques de Sousa Pinto.
Em 1� - D, Flavia, Guimarães

Vie,lra Pha e o ,sr. Artur Arriegas
Pacheco Cruz;' - .'

"" Em 1,3 -� n, Maria Fel'nan'da
�r�.újo Nolasco, menina ,l\1arla. de
�àtu�a .Taipa8 Calapez e o sr , Joa-
qgfm Caliço.

. '" "'- " ".

-c, Em·H...:.. MUe. 'Maria Laurentina
Pires•.menínas-Maria .. Leonor .. do
.Nascírnento Neto, Marla Luísa .de
��agalhães Palma Rodeia e o me­
nino Cel ..o Eusébio "Peflcío Beo"t)
Km 15;0,;; D: Maria"'dolj" MàrtifcH

. Neves e os SI'·"'·.- João, Manuel Ma­
deira Gomese CarfosPeíeto.

Partidas- e Chegad·as
-

Conisua'ês·posa-é-fllhõ"s encón­
"tra-se nesta cidade '110 gozo das
-auaa habítuaíe-féetaeç-o nosso-pre­
zado amigo e.conterrãiieo.sr. Dr.
Manuel Sabino Costa Trindade
distinto medico 'na' éapliàl'.

'

"

- Com sua' esposá" encontra se

-érn Tavira; passando lnJ lútas fe­
ri88�"o n08S6 prezado .amtgo-e al4-

.H.inante....llr Alberto Peeetra _d,t
Palma, tesouretro da Caíxa-Ger.d

Corp este textu de O. Binder, de Dep()8itõs,-em Lisboa"
� " .. ,.".

ilustrações a cores de -G So'IQne:- -_ . ....: C'c:.m� sua famtlía encontra-se
vick e tradução de Ractrlgo Ma-. -paesande a' êpoca- ealmosa-aa.vt­chado, a Edltortal eVerbo»' apre-" venua cda s,ua .Q.llinta. de .Santa
sentou na sua aliciante colecção Marga.r"id.. a.,o nO"s80, .. prezado am-»
eVer e Saber», também conhecida . .

,

Pelo titulo de Mar ilfi' 'd' '. go � cottterrân.eo sr, -Engeuheu-o
e. av 3S O Rui Ferreira. • - - .

'

Mundo e da Cíênclas, o não me-, ;

nos alícíante volume, com uma

capa ��it� sugestiva e ã ceres,
eOIl Planetas»,' ",
Grande parte d" volume é dedi·

cada á gravura, o que o torna de
grande interesse e torna Il leitura'
muito agradável desde a primefra'
à última pàgina, aéreséendo ahi­
da para �umental' o se.u valor qué
a maior parle das Ilustrações são
acompanhadas de legendi.ls. indi­
cativos, números e notas indica- \

tlvas em grande quantidade. e de
maneira que desperta o maior in.
teresse ao leitor,

.

A indicação dos titul08 dos ca­

pitulos deste n.o 6 da colecção
..Ver e Saben, dà-nos nma ideia
do seu valor real Ei-la: A nossa
familia de pli:metas; O planeta
irmão; O planeta menor; O mais
conhecido dos planetas; () plane,
ta com vida; Planetas de 2.8 clas.
se ; Os planetas gigantes; Os pIa.
netas ,remotos; U coração do sis.
tema solar; A exploração de no- "

vos mundos. .

A finalizar esta peqnena refe·
rência; desejam08,transcrever
duas passagens do valioso volu.
me. ao mesmo tempo que reco­
mpndamos a 8ua léitura' atenta a

todos os que se ieteressam 'pela"
ciência a8tronómica e em e8pecial

.

aos jovens dos 14 aos 18 anos para
os quais têm' inegável int.eresse
«Os Planeta8,. e, em geral, todos
os volumes da colecção.
c ••• Cá na terra não houve sel­

va, deserto, tumba gelada, nem
ilha perdida; que, depoi8 de bem

- No gozo de férias, encontro -

exnlorado uão revelass t •

'8e em Cacela, o nosso prezado
ros in:espe�áJos:- plântas

em::fc�-' - '",assinante .sr.. José_GQJ;lle_II"rJlsiden-
nais, metais preciosos, novos mi.

te em Setubal. "

nerlos, mananciais de petróleo,
- No gozo de fér!a8 encontra-fie

novos produtos alimentares, pé- nesta cidade, o nosso conterrâneo

rolas, jóia8 ... a li",ta não tem ffm ..
' -

sr. "Maxlmillno Leiria. residente

18to pt'lo que re8peita ao pdssado. na nossa provincia de Moçam-
E num-l antevisão do futuro: hique

\
« ••• De maneira idêntica, todo o - Com sua esposa e filho en-

planeta, por mais tórrido ou gla- contra-se nellta cidade 1),0 gozo
ciaI que 8eja, terá para nos dar de ferias, o n08SO conterrâneo e.
de8cobertas. marávUhosas, sob' assinante ·sr; Francisco Figueira,
formas de 'que, pl)r enquanto, não funcionàrto do Banco' Nacional
temos a menor suspelta ... os piae. Ultramár.�o.
netas.servirão igualmente de ba· _ Com SUIl esposa, filho., mãe
ses avançadas na exploração do e irmã encontra·se nesta cidade
espaço exterior para visitar 8óis onde velo passar as 8uas habi-
e sis�mas solares. Q�eln sabe se tuais férias, o nosso prezado assl-
isto não pod,e até levar-nos a en- nante sr. Liarte Horta da8 Neves,
con.lrar um planeta lIós�a da Ter- proprietário residente em Maza--
ra? .•. . gão.

- RegresRou' de lieu passeio tu­
rístico pela Eurõpa. os nO·S.08 as­

fllnl>ntes 8r•. 'José -de Ollvelra e

José Méñdonça Vieg,as, comercian-
tes nesta,cidade, " ._ " _

....., Tam·bem" e8te.ve nesta. cidade
onde veio acompanhar sua espo­
sa e filha, o n0880 prezado ami·

go sr. Emanuel de Oliveira, fun­
cionã,rio da Shell, na capital.
.::.:_ No g'().zo de féria8 e.ncontra-se

,nesta cidade com sua familia o

n08.so prezadp- àmigo e conterrâ­
neo sr. Capitão JoaqUim Maria

Galhardo, residente na capital.
- Mudou a sua residência.-de

Sousel para a sua propt:�ed41de,
no �.itio de �ern�rdinhelt:0' o

nosso "CODterrâneo e aé8hra:nte sr.

Manuel Lourenço Viega. Pl-re.�

/
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Do s. Li v{o S
Os 'Plàn'etas

Festival na Casa do' Povo

da Luz; de Tavira
No excelente parque da Casa'do

Povo da Luz de Tavira exibe-se

hoje, o famOl�O acorde9niRta Filipe
de Brito e haverà balle abrilhan­
tado pelo "conjunto Verdy ..

Caseiro - Precisa-se
ra'ra fdzenla Ito ....a, no sítio da.
Asst'ca, com abundância de
ligua e pomares •

Nesta redâcção se 'informa.

TROCAS
"'

Miser.iió�dla, de TDvia.­
Serviços clínicos durante o

mês de Aaosto•.
, .

,

'Enfermadas:_ Drs. Carlos
Palma e Gonçalo Pessanha.
De 1 a 15, Dr. Carlo�Palma,
às -8 horas. De 16 8 31 Dr,
Gónçalo P.essanha� às i7,h.' _

- Aos Domingos e dias Feriá­
dos não há consulta.
Consulta Dispensario do 1.

A. N.. T. � De i a, .15., Dr.
G(,nçalo Pessanha" às :t:7h. De
16 a 31� Dr. Carlos P'alma; à�
8h. .

Cirur�ia Geral -- Consultas
em 8 e 22 Drs. Renato Graça
e José João V lIa Lapos.
Prolilaxia Mental�Consul­

ta �m 22. Dr. Manu�l da Silva.
às 15 h.
'.

Oftalmologia' - eons.nlta em

9,. Dr. A·rtur ·May Viana, às
·1Oh.

.

•

farmácia de serviçG¡Está
de "erviço urgente, durante a

'Presente semana,.·8 Farmácia
Simplício.

Quinta da
Precisa

L8brugeira
�gente;s

Para óptimo vinho branco
engarrafado, da região de AI­
LODaça, bagacei�a velha e fru,
tas frescas, seleccionaJas· e ca­

libradas, em ca¡:xas de pape­

lâã, com visor.
R('sposta . ao .escritório �ao

proprietá rio, em Lisboa Rua
do

.

Arco d"o Bandeira, 123;..1.°.

- Arrenda-se
-A propriedade �PégC?',

-

�o
Àragão», no Almargero, com

ramoS de regadio� com pomar
e sf'queiro.
Tratar com o dorio, A. Par­

reira Faria. na mesma, na par­

te da tarde.

ENCOMENDAS

SERVIÇOS DE
AO GOSTO
LIMPEZA E

TAPEÇARIA REGIONAL

CARPETES. TAPETES, PASSADEIRAS· ALCATIFAS

DE COIMBRA" LOA

AV. PRAIA DA VITÓRIA. 48-A (ao Monumental)

LISBOA'l,
............

DO CLIENTE
RESTlURO

TELEFONES 736314 - 51525 - LISBOA

Lembre ndo
Contlnuação.da i,a pàgína

cando o pri·m.�iro �nilTer.�ário
do fale'Cimento de sua mãe. 19
de Junho de 1964; . .' ,

·Como. vê, recorrlo-me .�i.n·�a
dI} senhor Doutor am panado
pejo muito 'amor de sua mãe.
A sua níãe fói corajosa pm

toda a sua \'id:� .e até superior
-ao sofrimento da- sua tão tor­
mt!ntos'a enfermidade;
,

"A 'vale'ritia co'm 'que lutou
foi certá�.e.ôte. UJ;D p�nQ.or, pa­
ra o bont De'!ls,e um exemplo
para 'quem Hca '

À morte veio co"mo' asa' brán·
.ca�, CO'UQ P9nib.a efe p�z�, é'(;ino
po rto de a brigo�, � este.nd -r-lhe
os brs'çosi pôr termo ·so 'sofri­
mento que tão resignadamen-
te su portou.

. ,

Nas noites de'Verão, 'luan-
·d·o d'escia as rU8'S"maÍ's próxi­
mas da; iliinha casa e me diri­
gia ao jardim 'para ap'anhar
um pouco de fresco, existia. nu­
ma parede um rectângulo lu­
rilino�o� ciúê"sempre ine 'fazia
;medit�r. 'Uma �senhora 'algú­
mas .vezes, J;Das raramente só­
zinha, a sua cabeleira branca

.

Como a neve, curvavà-se sobre
um, candeeiro e f"ritreiinha':se
a fazer r�ndas :·que s�i .er�m
lindas e bem feita·s. ' .

. Essa' senhora' enttetinh'a o

_��u tem,po a. 't�abalh8£' e qt,Je
obras perfeitas lhe .saiam, ,das
mão.!
'Agó"ra, d� noite quando'pas­

sÓ no' mesmo' loca'.' çp�o' O
I coração nada esquece-, eu .re­

cardo com 'sauda-cl'e 8' figura
que se recottavã no rectângulo
lu m lnoso da já,ri.el.a I, ,

Que perdoe o senhor Doutor
Jorge Braz a pobreza' da'evo­
cação, pois não soube na �er­

d/ade escrev�r com, & ca neta o

que o coraçao sentIU pelo de­
saparecimento daauela qu� foi
a stra muito querida Mãe e que
ê frgura ligada à minha' ta'm­
bém ciueri�a j"nfª.i:ici�. .

Pelo favor t' grande obsé�
quio ..do senhor Virgínio Pice.'!,
"daqui' 'de ,Tavira' lhe' t'nvio,
acomp90hada '.pelo mel,1 m�ri­
do os nossos .respeitosos. cum-
primentos.

'

'Maria teonor Horta
• • ...... i •• t

••••••• ,. •• 'il! t •••••••••• 4f ••

NOVOS }\�SI,N�,NTr.S
.

Correspondendo ã campanha
lançado 'pelo 'jó"nàl bara' amplia­
ção do" numero' 'dos n0880S aA&I­
nantes, i08crev1lram,se na preMen­
te semane os ,IIrs: Manuel Guerrei­
ro, de Almada, e João Serafim, de
Tavira.

' c.

S!! cflda um d08..';l()SSO� pr�zadot\
ami_gl;)s e a8siI1.a�tes recomendar
o nosso jornal aos .8�,US a1D:1gos.
dentro. c� breve poderemos con­

.

tar com o dobro. d08 las,sina�tes
e assim o esperamos.

,

.� Acorñpañhado-do-Dtrectoe da
Manutenção. ·MUltar·.'sF.- .Coronel
.J08e de Sousa, este.ve.nesta cl(:iade
o nosso prezado emigo e conter­
râneo sr, Brigadeiro Mai'liiiêr ])'0-
mingos, pt ofe8sor' dos "A tt08 Es-

.. tudos. - ,., _., �

. .. _,. Com sua esposa 'encontrá.se
_ Aesta cidade o nosso conterrâneo
sr Enl(enheiro"Agrono.mo -Maria·
no Entrudo. 't·es1dente_em�Ltsboa.

- Com sua esposa éncon'tra·se
em T<lvira. no gozo de fét'ias, o

nOIl.o conterrâneo e assinante sr.

António Centeno Pinto, funcionã­
rio do Banco Português do Atlâ'l­
tico, em Lagos.
,- No gozo de férias encontra-8'

nesta cidade em casa de sua tia
sra D, Brites das Dore8 Chagas, o
nosso conterrâneo sr. Custódio
Marcelino Chal!as, comerciante.
em Malange.

'

- Com sua espoaa e filhínhaM
'-encontra-se passando- as férias
nesta ctdade. o noss� conœrrâneo
sr Capitão Valentino Tavare. Ga­
lhardo. residente eRI Lisboa.

,_ - No �ozo de férias encontra·se
na lIua Quinta de Santo António,
a sr • D Maria Isabel Centeno Cas­
tanho, filha do fale.cido Juiz Con·
selheiro e antigo Min.is�ro do ln­
ter�or, Dr. José Ribeiro Castanho,
- Re�ressou de Timor, onde es­

teve em lIerviço da nOllsa sohera­
.nla. o nosso conterrâneo' sr, Te­
nente millciano, Jorge de Jesus
Cavaco Encarnação.

.
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�SCULTURA ORNAMENTAL DAS IGREJAS DE TAVIRA (11)
Apenas duas ou três peças portáteis figuraram na Exposi­

ção de 1950. Mas. não resisto à tentação de inserir nesta rese­

nha o muito que nesse ramo se encontra nos templos taviren­
ses. Não deixam de ser ecos da mesma exposição, repercutidos
pelas abóbadas que encerram algumas preciosidades.

, Na lerQ'4 dQ, Santa Maria do (:as'Qlo:
1 - Retábulo da Capela Jo Senhor Morto. Estilo Luis XV,

já retocado.
,

2 - Retáhulo do Altar das elme«, Talha do século XVII,
a envolver o alto-relevo. que serve de espaldar à imagem de S.
Mhuel e a que já fiz referência, na secção própria. Num escu­

dete ornado, uma mão em relevo apontando as letras Q. S. D.
(Qu;s .icut Deus). lema de S. Miguel.

3 - Retábulo da Capela do Senhor dos Passos.'- e respec-
ti". tribun..

.

,Tanto esta, que é apainelada, como aqu. le, são ao século
XVII, mas com retoques já do
século XVIII.
Na lerQ'a da Mls(lrh:llrdla:

r 4-Retábulo do altar-mór.
De rica talha dourada. Duas
colunas salomónicas, ornadas
de anjos, dê cada lado, assen­
tes em misulas, e delas se con­
tinuam oa dois arcos enrola­
dos também, tendo no fecho o

escudo português. Por cima
díaro, um baldaquino, susten-
tado por outros 'anjos.

'

A maqufneta da tribuna
é das mais curiosas pela for-

,

mI). e-pela riqueza. Dois anjos
seg,uram uma coroa, imperial
sobre a urna de qu.nta.£eira
santa. Õs suportes das velas
são curícsíssimos.

,

Segundo. Damião dé Vas­
concelos, nas suas «Norícías
Históricas de Tavira", este re- ( quadro referente ao n» 3
tábulo foi colocado em 1559, e deete artigo
importou em 1000 cruzados,

.

sendo de feitio e madeira 125 cruzados e de trnta e ouro 875,
«Clue tanto levou mestre Pedro de Campania, pinttlr, te�d_o pa­

ra estas despesas, contribuido o povo com uma subscrlçao ou
'

importância de 70.000 rêis »,
O «Guia de Portugal» chama-lhe «talha de recocó li) e diz

que à diteita da capela há a data de 1760: 11
_

QuelP. terá razão? Acho Clue o «GUla de 1?ort�gal • Nao
_

pude verificar a da'ta qu� ele aponta, mas o eSlllo e realmente
rocoel', Os retábulos do século XVI não .tinham aquelas ca-

racte¡Ísticas.,
,. •

, E minha opinião que o actual retábulo substItUIu o outro

de Clue Damião de Vasconcelos teve e deu notícia.
5 - Retábulo do, altar coillteral do E"angelho. De boa ta­

lha, mas com dois nichos indevidamente encaixados. que oxalá
tenham já de lá saido.

CONTINUA
Álvaro Pais

LARAN·JA
(Ao. Proprietários de Pomares)

Cril!' conscitncia sohre o que lhe i.ntere,sa fazer e como deve
orientar.se na' defesa dos se'Us interesses, e pt"ça.

antes, que se esgote, à

p R O M A L T E -:- s. JO�O DA TAL�A,
S A O A V"É NI

Clue lhe envie, grátis, o ENSAIO Clue ela acaba de t'ditar
sob o titulo: '

«O Pomar de Laranja e a IDdustrializ8tlo do fruto de z.a Estolba - Residuo» '

BaIneáJrio da' Fontinba da. Atalaia
da

MISERICÓRDIA DE TAVIRA

�bezrto dez I dfl Julho. a 31 dfl Outubro

Recomenda-se para os tratamentos de doença.s
de pelei reumatismos .de várias esp�cies, �fecçõe� gI­
necológicas.e no uso mterno para dlspepclas atónicas

em vários casos de amenorreia.

HORTA' Arr(lnda-s(l
ou dá-sez dez mezié:is
Uma proprie3ade "O sítio'

de Amaro Goncalves, Luz de
Tavira. de sequeiro e ugadio.
com os quatro ramos, abun.
dânda d� água. casa de habi­
tacAO e várias dependências
Tratar com Joaquim Gaspar

Gonçalves. Rua das Olarias.
21 -Tavira.

, Vende-se na Luz de Tavira,
perto da Estrada NadonaI.
Tratar com herdeiros de

Ant6nio das Ondas Evan'e­
};qta - Luz de Tavira.

Prédio com 7 divisões no si­
tio da IgrejJ, CO'lceição de Ta­
vira. Aceita prOI,ostas até 31
de Agosto, José Carlos Mar­
celó, Comando da P. S. P.
Faro.
Presta-se esclaJe'cimertto. na

harbearia OUmpio - CQ�cei­
�ão' de Tavira.

f\ rr(lnda-s(l
Citrinos e �zejtona verde,

até ao dia 15 do corrente.

Ver e tratar com Manuel
elo. Santos Prado - Tavira.

Curso de Oficiais Milicianos
Pilotos' Aviadores

Ate ao próximo dia �l de Agollto
continua aberto o concurso par,a
admlesáo de voluntàrfos com des­
tino ao Curao de Oñcíaís Milicia­
no. Pílotos Avíadores
São condíções de admissão ter

mats de 12 e menos de 21 anos de
idade no acto do alletamentor ter
a altura minima de 1.62 m.: P08-
8uir,R8 habtlttações Jiterãria8 do
3.0 ciclo liceal, equlvalentes ou

auperforee; 8er soltetro e, quando
necessàrte, estar autorizado a
ahsrar-ee pelos pats ou tutores t
ter bom comportamento e estar'
em pleno U80 d08 8eU8 direito.
conetttuctonaís.
Os íntereseados devem fazer as .

íuscrtçõee e dirigir 011 8eU8 pedi­
dos de eeclarécínrentos ao Centro
de Recrutamento n.O 1, Rua New­
ton, 6 r/c, em Llsboa.

ALGARVIO
V E R DADl.E S

SOBRE

CICLISMO!
QUANDO escrevemos estas linhas, nesta mænhã de 8e­

f{unda·feira em que o termómetro parece ter perdido
o medo das alturas, tal a subida do mercúrio que se no­
ta n08 aparelhômetros regístadorea do calor. - andam
os rapazee do n0880 Gínàsto
às voltas também com as cal-
turas» - para não dizer esubt­
das. do Norte - onde està a

dieputar-se o II Grande Pré-
mio do Perto,

,

Avallam08 bem por experiência própria­
não confundir com expetlência sobre o seltm
duma bicicleta - o que lIeJ'à uma corrida.. corrida com o termóme­
tro para cima dos 36 o I I I É que temos ainda na memória esse dia: de
Agosto em que acompauhamos o Rolandlno Palmeir-a na célebre eta-

pa de Evora para Tavtra, ganha
por ele, num dia semelhante, quan­
do o termómetro rondou, -- como
ontem - Oil 40 gtaus, que 08 ho­
mene da T, V. n08 anunciaram de
Beja I•.. Deve ser um horror! .••
Q·tando esta crónica estiver a

ser lida pelos n0880S Iettoree, hã
multo já que serão conhecídos �s
vencedores desse Il Grande Pré
mio do Porto. Ha muito já que to­
d08 nÓ8 sabcremoe o compor-ta­
mento d08 rapazes do Gínàeío pe­
Ias terrae do Norte onde desta vez

foram desacompauhados da expe­
riêncla, do sabee e sobretudo do
exemplo vivo do seu chefe de fila.
eese Jorge, Corvo aírubolo e exem-

plo de boas vtrtudes humanas e

,dellportivas Simbolo e exemplo
de uma carúarudagem e duma de­
dicação total ao Clube .e a terra
que .são tudo para III. Sirnbolo e

exemplo que bem deveria ser 8tl­

Iluido por todos 08 deeporttetae
cujos nomes enchem as colunas
dos Jornaill, traduzindo as mais
feia8 e Imoraís atttudes tão pouco
dtguas 'aquele8 que praticam
Desporto I
Neste momento sabemos apenas

que 08 rapazes do Tavira jã e8tão
a contrariar os prognósflc08,­
melhor dizendo - a8, profecías •.•
d08 «profetas. do Cfcltsmo Portu­
guês. que apenas vêem diante de
Ili o vermelho... o verde ou •. o

azul I
Só. com dificuldade, ao longo '

dll8 e8trada�, con8eguem de8corti­
nar outra8 core8 que não 8ejam
e8ta8 r Só por acáso COn8el{uem lo­
brigar, no dorso d08 ciclistas, 08
,número" daquele8 que lutam por
um Clube mode8to I
Ma8 ••. - não 8abem08 se por

obra e graça do E8plrlto Santo­
o que é certo é que os n08808 mo­

Ç08 ..• e o nome da equipa do Gi­
nblo, lá figuravam hoje, de ma­
nhã, - apenas na8 tabela8 dascla ..-

8lflcaçõe8, - entre 08 pri�eir08 r."
Muito «irreverente8. 8ão eS8e"

Nova Pro'essora OfI'el·aI moç08 do Sul que teim08amenru
II e8tragam 08 prognóstic08 dOli

,

cMe8tretl» I I I
Só desejamo8 q Ile na Volta a

Portugal em Bicicleta, que a pal"
til' do próximo dia 14 começa '1

animar, de Norte a Sul, a8 estr:,'­
das do .País, 08 rapaz .. >! ,do Gln:'l-
Ilio continuem a mostrar·se Irr,�­

verentes,contrariandotod08aqu,'- /IC8 que não acreditam na8 8U><"

p088lbilidadc8, 8Ó porque a88UIl'"

camhlOla8 8ão a8 alvi-negra8 d,.
Tavira I
Tem08 qlte c8ta,r na brec.ha de .. -

de a primeira hora I Tem08 qUI}
re8ponder 8empre, de dente enrrí.
lhado. a tod08 08 ataque8 que no",
movam, venham elc8 donde vl .. -
rcnll Mall tbm08, 80bretudo, d ..i
Iler 'l8 primeiroM a tomar a inicia­
tiva quando 8entirm08 que tem,olS
força para levar de venctda OIS

adverllári08 mesmo que 08 8<:U8

Clubes. fillurem na Galerb d08
Grandesl
Não ganha ..• quem não arriscill

As Vitórla8 conlleguem-8e ao ata­
que .. não na defensiva I Hà mui­
to tempo que apena8 80mos ctolc­
rado8» entre '08 chamado8 cGran­
deli» & lIeUIil cAcóllt08"I É precl80
q1le na Volta de 1964 não nOli tole
rem.. Porque querem0!l que nos

reIJpeitem 1
Vocêl!, 'rapazes do Giná8io. 8ão

tão bonlt como OM melhore81 Por­
que não 8erão vocês mesmOB a

acreditarem ne8ta Verdade T
b mito d08 cGra ode8. já paSMOU

.

à hl8tória I A grandeza no De8-
porto con8egue-se �no campo da
luta - na e8trada - e não hà ,80m­
bra de cgeit08 ... favore8 ... e pro­
tecçõe8 •. de que tem estado cheio
o 'n0880 Ciclismo.

t.; você ... rapazell do Ginàslo. po­
dem 8er, neHta Volta de 1964 OM

cCnvatelr08) que venceram 08

cDragõe8" da lenda, quer e8tel! BC­
jam vermelhos. verdes, a1:ui8 ou

de outra qualquer côr I ...
AS8im queiram I

Crónica.
LISIO! ...
"r: J¡1.J:m�. C_ONC.I�O ������

SER SEnTIMEnTAL I ...
I Nãoéhnpunementeque8e'vivea
'Vida I Ate mesmo aqüelee que pas­
sam por ela da forma mais día­
traída ou íneonsctentc, cheg-am
sempre a uma determinada altura
em que se vêm obrtgados a medi­
tar um pouco sobre a experiência
que Inevttávelmente colheram­
sobre oe euetnameutos que a Vida
a todos nos oferece I
Por 1880 l! Intereesante, volver

por vezes o olhar ,para trás e. re­
cordando o

'

paseado, analtzar a

n088a pereoaaltdade de Ontem,
comparando-a com a de Hoje 1. '.
Observar a8 mudanças que temos
80frido e ae modífícações que no

nosse e8pirito se operaram I ...
A Vida de8te Seculo XX, 011a ve­

loz como os modern08 aviõe88u­
per-8ónlco8, ora vibrante como

uma Sinfonia Patetica, ora con­

traditória ou paradoxal-,- e qual­
quer coi8a de tal modo víolenta
e breve, que a8 actuai8 Ileraçõee,
ou galltam o sentimento depre811a
de mai8 ou o engeitam para de­
pois e8cutarem apena8 o ritmo
mecânico do progre880 materia­
li8ta e louco repre8entado pel08
cI�eatlhe8» ... e pel08 modern08 fa­
toe de banho, cMade in America.,
que e8tã(' a e8candellzllr (e8pa­
vento.amente» e8te deevalrado
Mundo de hoje I .

Ma8, quanto a nÓ8, a Vida 8em

Uln pouco de 8entimento, a vida
que não é vivida atrave8 daq�Uo
a que 8e chama alma e coração,
l�mbra mÚllica lIem melodia, ..
,ver80 moderno 8em cadência I ...
Por i880 lamentam08 08 que n08

tratam por 8enthuentalidade, 8Ó
porque vimoll o Mundo-mat8 com
o coràção do que com 08 0lh08 I E
lamentam08 pflrque aquele8 que,
de8titnid08 de 8ensibilidade, pas­
sam no Mundo 8em dele colher
maill do que a lição da8 conve­

nf�ncias 80ciai8, d08 intere88e8
me8quinh08. dali tntenções egoh­
tas, podem jltlgar-8e verdadeira­
mente felize8 sob o a8pecto mate­
rial, ma8 não exi8te na8 8ualS VI.
das a mai8 pequena migalha de
poe8ia, ternura e amor 1
- cA razdo materialista de cer­

. tos Homens gelaria o Mundo lie o
sentimento de muitos outros o ndo
abrazossel.
Atentemo. neetas palavra81 E

oxalà de8abroche e 8e multipli­
que, num futuro próxtmo, ell8a
flor que ne8te agitado, febril e de-
80rientado Seculo xx. tanta falta
continua a fazer a08 Homen8, prin­
cipahl)ente àquele8 que dirigem o
delltino do Mundo: O Sentimento !

I

QUASE 31.0 A SOMBRA III
- Não hA dúvida que no Verão a

elegância feminina se alia ao con­
forto I Equando o termómetro
eobe .•. 08 decote8. descem ... all

manga8, encurtam-8e, 08 fat08 'de
banho, 8ão apena8: Inexistentes!!!

. " Ma8 tem08 de reconhecei'
que não. deixa de ser confortante
ver na8 rua8, na8 e8planada8 e

na8 Praia8 de8ta Li8boa. a8 mu­
lherell 8uper-decotadas e com
modeloR 8imple8 e agradávei8, du­
rante 08 rigore8 do Verão I •.•
Tão 8imp]t;8. que 'hoje ,pouco

mai8 8erá nece88ária para confec­
cionar um de88e8 coleantee fat08
da �poca pre8ente, do que o me8-
lno tecido que no pa88ado compra­
riam a8 nO�8a8 avó8, para. 081en·
Ç08 com que cohriam a8 lIuati exó­
tica8 cabeleira8 I. .

• .• E tão agradàveie, que lião
um rega19 para 08 0lh08 a cvisão» '

de forma8 e8tranha8, ab80luta­
mente «definida8. e «recortada..
atrave8 da tran8parência dos teci­
d08 modernos, que o Homem de­
certo inventou 8Ó para contrariar
ali csete-8atan da8 mulhere8 da
Nazaré I ... Tecido. e modelo. que

na leveza do seu fabrico e na am­

plitude do corte, fazem lembrar
aguarelae de cores berrantes, fres­
eae recortadas aqui e além por'
eombras mais adivinhada8.,. que,
defenldas l .••
Quando o termómetro se apro­

xima da casa dos 37.0 à sombra,
- não hà dúvida - esta vlsão de
frescor que as mulheres nos pro­
poncíonam e sempre bem recebida
•. .desejada r Cnla-se uma atmos­
fera de refrigerio para todos, E,
portanto, natural que as mulhe­
res tenham o prevüégío de usar

pouca roupa ( I ).e roupa ultra-leve
e trauspareute, enquanto nÓ8 n08
achamo. ás voltae com as calças
compridas, a gravata o paletó,
etc. I ...
Não I Não ..8tà certo I 08 dl.rei­

t08 deviam 8er tguai8 I 08 Homenlt
que de8enham a moda mallculina
e a lançdm no Mundo, tinham abri
gação de pugnar pela e�pecie e

arranjar para nÓ8 fat08 de Verão
confecctonados em tecld08 leve8,
fre8c08 e tran8parente8 ...
Tão transparente8 " tão leve8

que não excedelf8em nem em pê-
80 ... nem em dimen8ões ... os

da8 elegantell do R088io e do
Chiadol

'

Aqui deixam08 a 8uge8tão I ...

Com boa cla88iflcação concluiu
o seu cur80 de profe880ra primA­
rta oficl""l, na E8cola do Mag-il.terlo
Prim¡\rto de Faro, a sr." D. Maria
Aline Pereira Gago, natural de Luz
de Tavira, filha do n08�0 prezado
amigo sr, Lui8 Tomas de Sousa
Gago e da 81'.8 D. Irma Pereira
Martinll-Gage>
Por tal motivo endereçam08 á

nova profe88ora e 'a 8eU8 pai8 as

n088a8 felicitações com VOt08 de
muita8 felicidades.

8.0S Jogos florais (4.01 Nadonais)
do Grupo Desportivo da ( U f
O Grupo De8portivo da C li F

promove OB 8.°8 JOg08 Florai8 __

\ 408 ao nivel NRcional - a que po­
dem concorrer tod08 'Oil indivi­
du08 de oacionalidade portugue-
8a. A8 modalidades são a,. 8eguln­
te8: PQe8ia Obriga a Mote, Poe8ia
Lirica, Soneto, Quadra Popular e
Conto ou Novela, Haverá prémi08
pecuntári08 e de objectos de arte.
O prazo da entrega d08 trabalh08
termina a 15 de Uutubro do cor­
rente ano e todas ati indicaçõe8
podem lIer pedidas ao Grupo De8-
portivo da CUF - Barreiro com a

indicação de JOgOM Florai8. '

Propri(ldad(l
No Livramento. com exten­

so regadio, pomar e abundân­
cia de água, dã-.e de parceria.
Falar ou escrever a Dr. Raul

Davim, Praceta Eng.o Doarte
Pachero. 12-1.· - Faro.

Caseiro Meeiro e Quinteiro
Precisa-se

Que saiba tr&tar de horta,
sequeiro, pomar, que sejl ho­
nesto e trabalhador para fa­
zenda no sítio da Sinag-oga,
Santo Estêvão.
Tratar com Luis Arrais,

Rua D. Paio Pert's Correja
o T .

12�1. - avua.

POR

liBERTO CONCfKÃO

«VETO» •.. 40 DIRmOR I
Quando na Volta a Portugal etri

1962, vlm08 o nome do Eduardo
GuerJ'eiro indicado para Director
de Corrida, dU�8 reacçõe8 verda­
deiramente antagónicas lie apode­
raram de nÓ8: De regozijo •.• e de
mágua I
De regozijo por se tratar da pre­

se.nça de um amigo, de um tavi-

Contillua na 2.4 página
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